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A taturana é uma la-
garta na forma de 
larva dos lepidóp-

teros (mariposa), do gênero 
lonomia obliqua. A tatura-
na possui o corpo recoberto 
por cerdas duras de aspecto 
“ramo de ciprestes” mede de 
5 a 7 cm e tem cor marrom 
claro esverdeado com lis-
tras longitudinais marrom 
escuro e amarelo, cabeça de 
cor caramelo. Vive em tron-
co de árvores agrupadas 
em colônias. Tem veneno 
nas cerdas (espinhos), que 
em contato com o corpo da 
pessoa desenvolve reação 
alérgica intensa podendo 
levar a morte. As lagartas 
do gênero lonomia obliqua 
possuem veneno composto 
de substâncias ativadoras 
do  brogênio, que leva a  -
brinólise, ou seja, age sobre 
as proteínas de coagulação 
do sangue, impedindo a co-

agulação sangüínea.
A gravidade do aciden-

te está relacionada com a 
quantidade de lagartas que 
entraram em contato com a 
pessoa, pois as taturanas 
vivem em colônia e normal-
mente o acidente se dá com 
um grande número de ve-
neno que estas taturanas 
em conjunto inoculam na 
vítima.

Quando se trata de aci-
dente por taturana, inicial-
mente a pessoa sente ar-
dência, prurido (coceira) e 
queimação mais ou menos 
intensa podendo se irradiar 
além do local de contato, 
surgindo nesta fase, eritema 
(área vermelhada da pele do 
tipo in amação) inchaço, 
pápulas (elevações da pele 
do tipo alergia), vesículas 
(bolhas na pele e boca), mal 
estar geral, febre, sudorese 
fria, náuseas, sensação de 
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desmaio e agitação. Após 
48 horas podem aparecer 
hematomas, equimoses 
(acumulo de sangue abai-
xo da pele) e sangramentos 
diversos, sendo comuns na 
gengiva, e presença de san-
gue na urina (hematúria) e 
fezes (melena), hemorragia 
uterina, em casos mais gra-
ves hemorragias em órgãos 
internos, inclusive podendo 
causar AVC (acidente vas-
cular cerebral) e falência 
renal e de múltiplos órgãos, 
podendo levar a morte.

O nível de gravidade em 
relação as manifestações 
da doença está classi ca-
da em leve quando não há  
sinais hemorrágico nas pri-
meiras 48 horas após aci-
dente, moderado quando 
há presença de hemorra-

gias na pele, gengivas e na 
urina. Grave quando ocorre 
presença de hemorragias 
em órgãos importantes com 
risco de morte eminente.

O tratamento à vítima de 
acidente com taturanas é 
feito no hospital, quando a 
pessoa  ca em observação. 
Existe o soro anti-lonomia e 
quando necessário, é pres-
crito pelo médico. 

A taturana é encontra-
da na região oeste de San-
ta Catarina, Paraná, Rio 
Grande do Sul e São Paulo. 
Tem hábitos de subir na ar-
vore, à noite, para comer as 
folhas e depois descem pelo 
tronco para repousar. Além 
das árvores também pode 
ser encontrada em milha-
ral.

A pessoa deve prestar 

atenção nos troncos das 
árvores, observar ao redor 
das árvores se no chão há 
casulos e fezes de lagartas 
no chão, até mesmo as pró-
prias lagartas, para certi-
 car-se de que não há co-
lônia de taturana no local, 
evitando assim acidente 
com estes animais.

Caso alguém tocar ou en-
trar em contato com tatu-
ranas deve lavar imediata-
mente a área afetada com 
água e sabão, sem friccionar 
o local, colocar compressas 
com gelo ou água gelada 
que auxiliam no alívio da 
dor, porém é URGENTE 
procurar socorro médico, 
se possível levar algumas 
taturanas junto para iden-
ti cação e tratamento mais 
direcionado possível.

O ciclo completo da metamorfose da mariposa
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O constante cres-
cimento da pro-
dução pecuária 

brasileira gera aumento 
da renda e garantia de 
oferta de carne e leite. 
Porém esse aumento da 
produção e produtivida-
de traz consigo efeitos 
ambientais negativos 
como o aquecimento glo-
bal. Segundo relatório 
da FAO, publicado em 

2006, a bovinocultura é 
uma das principais fon-
tes de emissão de gases 
do efeito estufa. No caso 
da bovinocultura o gás 
produzido é o metano 
que é formado pela de-
gradação da celulose em 
condições anaeróbicas 
(sem presença de oxigê-
nio). O mesmo relatório 
observou que os valores 
da emissão de metano, 
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na média são de 50 kg 
de metano/animal/ano 
podendo variar de acor-
do com a qualidade da 
dieta.

Pro ssionais ligados 
a produção animal di-
zem que o problema não 
é tão grave, pois a pes-
quisa analisa somente a 
produção animal e não 
observa a importância 
que a pastagem e o solo 
exercem sobre o seqües-
tro de carbono. De fato 
o gás metano representa 
apenas 15% dos gases 
totais gerado pelo mun-
do, e a produção de me-
tano via bovinos (meta-
no entérico) representa 
aproximadamente 3% 
dos gases produzidos.

O que se observa é que 
a emissão de gases pe-
los ruminantes não é 

tão signi cativo quan-
to à emissão associada 
ao desmatamento ou 
queima das  orestas. O 
melhor a se fazer para 
minimizar a emissão de 
metano produzido pelos 
ruminantes é melho-
rar a e ciência da die-
ta disponibilizada aos 
animais, cabendo aos 
pro ssionais ligados a 
nutrição animal formar 
estratégias para reduzir 
a fermentação ruminal 
visando diminuir a pro-
dução de metano. Uma 
alternativa vem sendo 
desenvolvida na Austrá-
lia onde está se testan-
do uma vacina contendo 
um antígeno a base de 
microorganismos rumi-
nais que tem por objeti-
vo reduzir a produção de 
metano pela menor ati-

vidade dos protozoários 
presentes no rúmen. Ou-
tra alternativa, é a utili-
zação de antibióticos e 
ionóforos que fazem com 
que os animais aumen-
tem a sua e ciência de 
conversão dos alimentos 
o que permite reduzir a 
emissão de metano. 

Por enquanto, a nível 
de propriedade cabe ao 
pecuarista acertar no 
manejo alimentar dos 
bovinos atráves do ba-
lanceamento da dieta 
buscando evitar o ex-
cesso de alimentação 
 brosa e/ou com baixo 
teor de proteína bruta, 
pois além de proporcio-
nar redução da emissão 
de metano permitirá que 
seus animais apresen-
tem um melhor desem-
penho produtivo.

A agricultura fami-
liar é responsá-
vel por 75% da 

mão-de-obra no campo, 
70% do feijão, 87% da 
mandioca e 58% do lei-
te consumidos no país. 
O Censo Agropecuário 
2006, divulgado pelo Mi-
nistério do Desenvolvi-
mento Agrário, traz uma 
novidade: pela primeira 
vez, a agricultura fami-
liar brasileira é retrata-
da nas pesquisas feitas 
pelo Instituto Brasileiro 
de Geogra a e Estatísti-
ca (IBGE).

Foram identi cados 
4.367.902 estabeleci-
mentos de agricultu-
ra familiar, que repre-
sentam 84,4% do total, 
(5.175.489 estabeleci-
mentos), mas ocupam 
apenas 24,3% (ou 80,25 
milhões de hectares) da 
área dos estabelecimen-

tos agropecuários brasi-
leiros. Apesar de ocupar 
apenas um quarto da 
área, a agricultura fami-
liar responde por 38% do 
valor da produção (ou R$ 
54,4 bilhões) desse total. 
Mesmo cultivando uma 
área menor, a agricultu-
ra familiar é responsável 
por garantir a segurança 
alimentar do País, geran-
do os produtos da cesta 
básica consumidos pelos 
brasileiros. O valor bru-
to da produção na agri-
cultura familiar é de 677 
reais por hectare/ano. 

Os dados do IBGE 
apontam que, em 2006, 
a agricultura familiar foi 
responsável por 87% da 
produção nacional de 
mandioca, 70% da pro-
dução de feijão, 46% do 
milho, 38% do café, 34% 
do arroz, 58% do leite, 
59% do plantel de suí-

nos, 50% das aves, 30% 
dos bovinos e, ainda, 
21% do trigo. A cultura 
com menor participação 
da agricultura familiar 
foi a soja (16%). O valor 
médio da produção anu-
al da agricultura familiar 
foi de R$ 13,99 mil. 

Permanência no campo 
- Outro resultado positi-
vo apontado pelo Censo 
2006 é o número de pes-
soas ocupadas na agri-
cultura: 12,3 milhões de 
trabalhadores no campo 
estão em estabelecimen-
tos da agricultura fami-
liar (74,4% do total de 
ocupados no campo). Ou 
seja, de cada dez ocupa-
dos no campo, sete estão 
na agricultura familiar, 
que emprega 15,3 pes-
soas por 100 hectares. 
Dois terços do total de 
ocupados no campo são 
homens. Mas o número 

Censo confirma
Agricultura Familiar é responsável pela segurança alimentar dos brasileiros

de mulheres é bastante 
expressivo: 4,1 milhões 
de trabalhadoras no 
campo estão na agricul-
tura familiar. As mulhe-
res também são respon-
sáveis pela direção de 

cerca de 600 mil estabe-
lecimentos de agricultu-
ra familiar.

Fonte
Informe Concea

Outubro de 2009

http://www.jornalsulbrasil.com.br
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Em todo am-
biente e siste-
ma de produ-

ção, o que se busca é 
o melhor desempenho 
dos animais em rela-
ção ao consumo e a e -
ciência alimentar dos 
mesmos. A melhor e -
ciência é alcançada e/
ou in uenciada devido 
à interação de diversos 
fatores, dentre eles os 
genéticos, de compo-
sição dos alimentos, 
dos fatores de estresse, 
juntamente aos fatores 
do ambiente em que 
este animal está acon-
dicionado.

Como o estresse e a 
nutrição são fatores 
interativos, o grau de 
estresse altera as exi-
gências nutricionais do 
animal. Por isso é de 
suma importância ade-
quar a dieta em função 
da condição  siológica 
dos animais. 

Em relação ao efei-
to do ambiente, como 
agente estressor, a 
temperatura entra 
como um dos princi-
pais fatores de ação 

sobre a produção ani-
mal. Altas temperatu-
ras acarretam modi -
cações  siológicas no 
animal, principalmen-
te com a queda no me-
tabolismo. Com isso há 
redução de consumo a 
 m de amenizar o in-
cremento calórico. 

Em bovinos o aumen-
to de temperatura oca-
siona principalmente 
queda no consumo de 
volumoso (forragem), 
pois este contém altos 
teores de  bra, neces-
sitando alta taxa de 
fermentação á nível de 
rúmen para sua degra-
dação, aumentando o 
incremento calórico. 
Assim o animal dimi-
nui o consumo de for-
ragem a  m de dimi-
nuir o aporte de calor.

Em contra partida, 
uma alternativa para 
amenizar esta situa-
ção pode ser o forne-
cimento de dietas frias 
(concentrado). Esta, 
por sua vez, contém 
quantidades equili-
bradas de nutrientes e 
energia, mas em maio-

res teores em condição 
do consumo reduzido. 
Como o calor diminui 
consumo, é importante 
manter a qualidade do 
alimento á nível nutri-
cional adequado.

Á nível de campo, 
como alternativas para 
minimizar o efeito do 
calor, é importante o 
uso de forrageiras de 
qualidade, além de su-
plementar os animais 
nas horas de menor 
pico de pastejo, dispo-
nibilizar sombra e água 
de qualidade, além de 
separar os animais em 
lotes homogêneos, de 
forma a evitar compe-
tição.

Contudo se enfatiza 
a importância de cria-
ções zootécnicas den-
tro de seus parâmetros 
 siológicos, a  m de 
maximizar produtivi-
dade, especi cando 
diferentes espécies, 
idades e sexo dos ani-
mais, acrescentando a 
importância das ade-
quações das instala-
ções sobre as necessi-
dades dos animais.

Estresse calórico e nutrição 
na produção de bovinos

Por Alsiane Capelesso
Acadêmica do Curso de Zootecnia

UDESC – CEO As inscrições 
e submissões 
de resumos já 

podem ser realizadas 
diretamente no site 
o cial do evento: www.
anisus.com.br

O I Congresso Sul 
Brasileiro de Produção 
Animal Sustentável - I 
ANISUS, é um evento 
que está sendo orga-
nizado pelo Centro de 
Educação Superior do 
Oeste da Universidade 
do Estado de Santa Ca-
tarina - CEO/UDESC, 
Campus de Chapecó/
SC, através do Depar-
tamento de Zootec-
nia, em parceria com: 

Empresa Brasileira de 
Pesquisa Agropecuária 
- EMBRAPA Suínos e 
Aves (Concórdia/SC); 
Empresa de Pesquisa 
Agropecuária e Ex-
tensão Rural de Santa 
Catarina S.A – EPA-
GRI/CEPAF de Cha-
pecó/SC e a Sociedade 
Brasileira de Especia-
listas em Resíduos da 
Produção Agropecu-
ária e Agroindustrial 
– SBERA, além de um 
conjunto de apoiado-
res.

Tem como objetivos, 
contribuir com a dis-
seminação e discussão 
de técnicas alternati-

vas e sustentáveis de 
produção animal, des-
pertando nos meios 
técnico, produtivo e 
cientí co, a preocupa-
ção com a necessida-
de de mudanças nos 
paradigmas de desen-
volvimento e produção 
do setor Agropecuário, 
assim como promover 
a interação entre os 
diversos atores da ca-
deia produtiva. 

O evento acontece-
rá no período de 12 a 
14/05/2010 no Centro 
de Cultura e Eventos 
Plínio Arlindo De Nes, 
município de Chape-
có/SC.

I ANISUS – Congresso Sul Brasileiro 
de Produção Animal Sustentável

Aberto o período de inscrição

- Gerenciamento de resíduos;
- Socioeconomia;
- Legislação Ambiental e Trabalhista;
- Zootecnia de Precisão;
- E ciência Energética;
- Sistemas de Produção.

Serão realizadas palestras e apresentações de pôsters com pro s-
sionais da área da produção animal nas seguintes temáticas:

http://www.jornalsulbrasil.com.br
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Suíno vivo
- Produtor independente
- Produtor integrado

R$
2,00 kg
1,99 kg

Frango de granja vivo 1,51 kg

Boi gordo - Chapecó
- Rio do Sul

74,00 ar
79,00 ar

Feijão preto (novo) 60,00 sc
Trigo superior ph 78 24,50 sc
Milho amarelo 16,80 sc
Soja industrial 41,00 sc

Adubos NPK (2:20:20)1

(8:20:20)1

Uréia1

35,20 sc
38,50 sc
38,90 sc

Fertilizante orgânico2

granulado-saca 40 kg
granulado-granel

13,20 sc
320,00 ton

Queijo colonial3 10,00–11,00 kg
Salame colonial3 9,50–11,00kg
Torresmo3 10,00 – 12,00 kg
Cortes de carne suína3 5,30 – 7,30 kg
Frango colonial3 6,50 – 7,15 kg
Pão Caseiro3 (600 gr) 2,50 uni
Pé de Moleque 7,00 kg
Mini pizza 2,00 uni
Peixe limpo, fresco-congelado3

- filé de tilápia
- carpa limpa com escama
- peixe de couro limpo
- cascudo

13,50 kg
7,50 kg
9,00 kg
13,50 kg

Mel3 8,00 kg
Muda de flor – cxa com 15 uni 7,50 - 8,50 cxa
Suco de laranja – copo 300 ml3 1,00 uni
Caldo de cana – copo 300 ml3 1,00 uni
Banana prata agroecológica 2,00 – 3,00 kg

Calcário
- saca 50 kg1 unidade
- saca 50 kg1 tonelada
- granel – na propriedade

6,00 sc
4,80 sc

70,00–75,00 tn

Dólar comercial Compra: 1,770
Venda: 1,772

Salário Mínimo Nacional 510,00

Indicadores

Fontes:
Instituto Cepa/DC – dia 20/01
1 Cooperativa Alfa/Chapecó
2 Ferticel/Coronel Freitas.
3 Feira Municipal de Chapecó (Preço mé-
dio)
Obs.: todos os valores estão sujeitos a alte-
rações.

Ingredientes do recheio
- 1 cebola média picada
- ½ pimentão vermelho picado
- ½ pimentão verde picado
- 2 latas de milho verde com água
(ou equivalente em milho verde da espiga)
- 4 xícaras de leite (grande)
- 3 colheres de maisena (sopa)
- 2 colheres de óleo (sopa)
- 1 colher de salsa picada (sopa)
- uma pitada de sal

Preparo do recheio
Refoga-se a cebola e os pimentões no óleo. A
seguir, acrescenta-se o milho verde com o leite e
a maisena, até engrossar (deixar o creme mole),
adicionando uma pitada de sal e o tempero verde.

Ingredientes da massa da farofa
- 3 xícaras de trigo
- 2 xícaras de maisena
- 1 ovo
- ½ cebola picada
- 1 maço de tempero verde (salsa)
- 1 xícara de óleo
- 1 colher rasa (pequena) de fermento Royal
- uma pitada de sal

Preparo da farofa (crua)
Coloca-se os ingredientes em um recipiente
(separado do recheio) e acrescenta o óleo
misturando com a mão até formar uma farofa
levemente úmida .

Montagem da Torta
Untar com óleo um pirex de vidro com bordas. Usar
aproximadamente a metade da farofa para “forrar” o
fundo e as laterais do pires. Em seguida coloca-se
o recheio e faz a cobertura com a outra metade da
farofa. Leva-se ao forno em fogo baixo para assar
com tempo de 40 minutos à 1 hora, até que a farofa
da cobertura atinja coloração dourada.

Sugestão de acompanhamentos: Arroz, salada,
frango e vinho.

TORTA DE MILHO VERDE
Receita - retrospectiva 2009

- 27 à 30/01/2010 - 12a edição Itaipu Ru-
ral Show - Centro de Treinamento e Difu-
são de Tecnologias Cooperitaipu, quilômetro 
580 da rodovia federal BR-282 Pinhalzinho 

Agenda

Previsão do tempo
Quinta-feira (21/01): Uma massa de ar 

mais seco deixa o tempo estável com presen-
ça de sol do Oeste ao Litoral Sul catarinense. 
Temperaturas em elevação.

Sexta-feira (22/01): Tempo estável com 
presença de sol entre nuvens em SC. A par-
tir da tarde, aumento de nuvens no estado 
e condições de pancadas isoladas de chuva 
do Oeste ao Planalto Norte. Temperatura ele-
vada.

Sábado (23/01): Tempo  rme com presen-
ça de sol em SC. Temperatura elevada.

TENDÊNCIA 24/01 a 03/02/10
As chuvas devem continuar ocorrendo com 

freqüência em SC. Em boa parte do período, 
de forma mal distribuída, entre a tarde e noi-
te, típicas de verão associadas ao calor. Os 
maiores volumes de chuva estarão concen-
trados entre 29/01 e 03/02, onde uma nova 
frente fria deve in uenciar as condições de 
tempo.

Ações para minorar os riscos socioeconô-
micos e a vulnerabilidade dos produtores de 
grãos de santa catarina

-companhar diariamente a Previsão do Tem-
po no site da Epagri/Ciram, no link www.
ciram.epagri.sc.gov.br;

- plantar de acordo com os períodos reco-
mendados no zoneamento agrícola 

-utilizar as cultivares recomendadas pelo 
zoneamento agrícola de riscos climáticos 
para SC.

- quando houver possibilidade proceda es-
calonando o plantio dos grãos considerando: 
(a) o potencial de produção da cultura nas di-
ferentes épocas de semeadura; e (b) o retor-
no do sistema de produção na propriedade, 
considerada como um todo;

- poderá ocorrer um ambiente (tempo) favo-
rável para ocorrência de doenças. Portanto, 
quando aplicar pesticidas e adubos, aten-
ção para evitar perdas de produto e intoxi-
cações;

- as chuvas podem reduzir a ação dos 
agentes polinizadores durante o período da 
 oração de frutíferas.

Fonte
Epagri/Ciram

Setor de Previsão de Tempo e Clima

http://www.jornalsulbrasil.com.br

